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UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA 
 
DISCIPLINA: Genealogia: estilo, verdade, poder 
 
CURSO: Programa de Pós-graduação em Filosofia 
 

ANO/SEMESTRE: 2023.1 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Ricardo Bazilio Dalla Vecchia 
 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas (04 créditos) 
 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 horas/aula 
 
I – OBJETIVO GERAL: 
O curso se propõe a discutir sobre: i) os precedentes; ii) os compromissos epistêmicos; iii) o expediente 
crítico; iv) os recursos estilísticos da genealogia, tendo como referência a filosofia de Nietzsche e sua 
recepção no pós-estruturalismo francês.  
 
II – OBJETIVO ESPECÍFICO: 
Considerando a investigação da genealogia nos quatro âmbitos descritos acima, objetiva-se investigar: 

 É possível estabelecer uma genealogia da própria genealogia (de Nietzsche)?  
 Quais são os compromissos epistêmicos da genealogia?  
 Qual é a especificidade da genealogia enquanto aparato crítico? 
 Que tipo de estilo constitui a genealogia? 

 
 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Precedentes da genealogia 

 Genealogia da genealogia? 
 Da filologia à Genealogia 
 Da Arqueologia à Genealogia 

 
Compromissos epistêmicos 

 Azul versus Cinza 
 Historio-grafias 
 Nova determinação da verdade 

 
Genealogia e Crítica  

 Anti-fundamentação  
 Reflexividade estrutural 
 Ironia e Parasitismo 

 
Os estilos da genealogia 

 Poderografia: tipologização, personalização e hiperconcreção, endereçamento, implicação, 
exagero 

 
 
IV – METODOLOGIA: 
Seminário; aula expositiva-dialogada; interpretação de texto.  
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V – PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
A avaliação da disciplina será composta por duas atividades: i) apresentação de seminário em grupo; ii) 
redação de trabalho final, respectivamente com peso 3 e 7.  
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VII – CRONOGRAMA: 
* O cronograma da disciplina será discutido na apresentação da disciplina.  

 


